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Pobreza ede$9'ak!ade Ilklsão.rollMlOO CO'llempOf~, ITIOllOpÓiOdos paísesmais
pcbfes. Sio mazelas ipi solftyjyoem "lê mesmo em tlgurnu das lTIiIls ricas CXlllUli·

dadesinlerrlic:ioNis TraI.He de uma~ lIU'lI:hI. IM: I mais nporlafte da
agenda peib.

Se • ....,.....0 kn!a'nerIkl'lcaJSa~ dalJise sooiII., tm~
pwIe do lIUIdo, • Aio lOIllDS 1I'III.1XDllÇão. em cr-oe ela 0CIlISisl87 Q::micIIrwldo-s o
caso lnsilIiro, nio. pode laIar de \IIl~ ciferenciIdo I, porta/'*), nioBn sentido
1Ui'.• 11 'desiglllk!w", mas às l'IClSSa$ y;Vias ·des9'IkI..... A lTIIis o:medcla e
menos COlTW'IlD li, segtnmenl8, I des9'*«1e «rica. NiD ..... 1lQU!JIa que
separa os Irdces dos padrões de renda e osi~8I de prolIçio soâaI, alIro
noolIridIde, expeálIM de Yida, lwlbiIaçáD • acesso _ MMçca de lIgua tratada,
sa'IeIITIlIIlb. asslstênda m6dica, aiRIo \IIl enc:nne t'&Ito enlre 1lI905' brIaIs.

0:IJ'a......... que alinge, delorma 8Inda mais llQUtla, prin menos dIliida,
os~ lleS dos sMc:olas, adespeOOde seu ()eSCitnl!JI1O pop..UcIcNl, dado positivo
no esfolço memorial de In\egr&-bi 11 comunidaôe de âdadio&. se • esses grupos,
l'U'neIOIOS em seu~, juItMnOS as minolills I os novos exduldos represenIados
pelos ingrarIles 'oivendo na llegaidade, 1er8mOlIlKl'\8. id4Jle aproximada llirde Rio efetiva,
nem COIlWfÍIlI.'.'!e menSlUda, do que seria. prmen de nossas clesiguaklades.

se 8SSIé. desigualdade, px\erlM'lOS dizer 'o'IlticII, h6iM1l1io 1J8Yll8 nio
ll'lllllOlI ududenIe. iiUsfa,. de a.riIoespedal ou \I«9iIiCO. é.cInnça, IioIMl:nt
qlW$)aueI, trIllaIdarunaYIlI1ac:onstataÇio com nUlas........ E1a.llI8WÍllilOU,
no llécUoXIX, com • ccw\SC8laÇiode F9rtInInl D6riI no seu "Aluno di K:stórilll.lllf*il
do llrasiI".~ l6'mou que bnos '\Ill pais sem ptMI'. cM:Ido «11 apenas l1IIS
<âIlgOrias: .eMellbrTler*QIPIlilDque icIeraYe oPeite UIldnN delodos os~
do Est8do. 05 eaaYOS, margNilados de b:IlIa qI.JIkr..-pItIlIIçio~ de ánb
1OCiIa di '+_otaç*) paliíCa. ESSlI q..esdo 101 NIklmIda um"dIIpois pilo
seu w ,••__ Unm1. UI:lr do d6ssico 'OI 'Dois 1hsiI". rlI8lIIIdo pelo
proIessor EÕlIIJ 8IctIl com. ÍlI'IIQI!lTI da 'MdI'. Ela,..... da llIlnAn soc:iII,
~ do .cabouço ec:oI'b.ÍCO CIIcIdo na lTIOllClCIIln • no laliI:rdo que •
i.peud6ncia •• 1Iboiçio Aio Ioram capam de ..... &11 des9M1ade espec:iII
pMlIiza exuner. • lIIIiI poIn • que jI. 101 • "'* popIi:JA regiID brailID • o



Nordeste. que responcle hojt.~ pekls idces de mais baixo~
no~cla Iederaçio lnsien. Eislo, I despem de oNcildesIIlI05ltinos lIlOS hMr
cresQdo llIIiI que o PIiI corro IITI bIo, ocpllUi lJ:TIlI idllia do Iosso qlM°dslanâlI di
midiI brasilWII. de b'ma mais glM, das regi6es demaior~.

Às dIsiguaIcIades ~ica e espICiaI ~ geogltiica, • preciso lCfIS08f outra: I
condição lerrlnila. isto é, I que a1asta, j6 não mais Im desempenho prolissionll. mas em
mJtéria de rII'lda, eem SÍbJIÇÓe$de~, rrw..tlere:s ehomens, aq,ieem quaselOdos

" ......
Cdejando-se essas bis vet1etIIeS de no$$aS de$igI'*ades, lOmI-se lid

.................,"opri dos desalils qlM -.nosde 't'IlICIl".Aib, I exprinc:iaesd.~
qut li rner'IClIlMci c:anbIaer I pobreza QJe M4*'I' as desip..... OIBGE ll:lIba de
dMlIgarI sua i*inasllrie tisIórica dos inlicadores sociais brasieiroL Em llP'l\IS I.ITI Aio
~ ptOgleSSO,°que separa°fosso dos mJis rioos elos mais pobm, islo li, di
desigualdade QJe refletida em lermos eoon/lmioo$ linda nAo lI'aduz 8$ conquistas de
IlITWWJdleaDaiidOOe, Itnilit;iodl morlaIidadeW..... emdialçãodonbelllpenoso
di c:rin;as.1IWUIIn:;io di nIIIdlI. do poôer~ e I dimiIil;io!ll polnza, pn
lkú'I'noI JP8fIIS... idi::ilbw mais iJiIz.IdclI.

Essa PTa Aio :seri. 'IItôlSl só pelo pwno.~ •~ •
perticipeçIo •• motIiirIçio de tida. SlXiedIde, Ili ncüdali u~ 061lC1r8S
llOOl o6lilioos etidos oslQlllles sociab. NIJe$ 00ITl0 Il$ que ...... sendo ldc:ItIdIs pelo
~F«nnlo HfnkIue, lndusiYe IllraYésdo ProjetI AlvonIdI, ajud!rn esiode pIde
~aia. ~ predso, anudo, lWlIpliar _ eslorço. Aproxirnlr". cada vez malI, as poIiticBs
pUblic:a_IIÇÕ8$OOIl'IIlMs,~das "ri}"*'.w Espewl"." 8lll;W
medidas fisclis que relotcem 0$ lIços de saIdarIIdIde social. cpw p)l" meio da
plClgl_ tldedeH:ll.dril.~ p)l"ir1ennidio de""poIilic:I dlGIStOI p.liIa:lI Uw:IIde
em benefidolI oompronlellilos com • jusliçI soOel

N;t/Int esse poc:esso vii dependiw dllI'ts requIsilos: mnw • estabIdIde
llXll'IÕl!ICt, Í"IlII'lSlJCWodesenvotvinentI e1t1OlllltrizIr, alrMsdIs rebmaa pOIlbs, OI

rnecarisrnoa dedsórioa do goyemo, !lMlIlora'ido • eficih:ia das inslkuiç6II cio Estado.
Este. oJ'lCNO desafio •• ele iWlgudm pode deixar de tW..~,pob toI1'lIlI'lle
dessa Iornw. "'_tal""lOIlpobr8U e~ as desiglllklades



Man::o Macielloi eIeiIo, em 1994,' retleilo, em 1998, Viof.PIesidenlt di Aep.í­
bb l1li dlIpt iderPI pelo Pre:sidIrW F-m~ Ctnlo5o. EIegeu-st SerIiICb
POf PerntIItJuco sueessNatnIrIle trn 1982 • em 1990, extIt*ldo no Senado Fedenl
l'tlrwInltI UIç:6es. iw:l.Isivt as di Lídtf di seu ptrlido, oPFL 0epl.Ud0 FtôInI POf Was
"9"...., P!tsidiu • Citnwt doi Dtp.udoI •• FI.IIdaçio Milorl~ de E.$lUdo$ •
Pelq.Us l'olíIicas. CorMdtdo pof TtrICf8lIo Neves, !oi Minislro clt Ecl.c:tçio no GoYemo
.klM s.nty. A58P'. llCl4XXl oc.go de Mi'iIilnl-CtIIú do Gtbi'ltlt eM! clt Presidên::iI.._.

GoYtrrIlu oEslado de~ (197911982) dtpois clt '--000 o l!IlIl'

óalo clt DtpIMdo Estadual • dtserropertiacI as !In;6Bs clt Iider do (llMl'IlO na Assem­
bléla l.tglslativa.

Em mtio M atividades ac:adêIrkas, Pffl$idiU o DnlóriO central dos Estudantes
da lIniYtfsldadt F.cltnll clt Pemambuoo •• Urião dos Estudtntes clt Pernambuco. E:
acM:Igado • prdessor lilIJa- (iotnciIdo) clt Dnilo lnlemaclooaI PlÜXl na UriveIsidadt
CIlóICI clt Pemar'nbuco.

EIIrt OI~ clt SUl iniciIIlivt JII Citnwt dos~ • no $«lIdo fed&.
li!, dtslIc8lHe OI q.Jt l8!iI.bwn tlII ...... ltis: qw IN ruIlltII l*lI engerIwia
llfII*c:t • rego.a • libtfaÇ60 clt otp'Iismos II'll8tieal!\lwllt modiIic::Idos (donts); dt"""'1*lI tb'* iIigiOI; qw lf9*IIWU tsligios da I!SI.dIr'IIllIn~ IV
_ i'\spi1IÇIo. oCor"9955O HtciontI liJI"MlU • oF'lesidtrM clt Fltp(d::I SIf'ICiorw •
IIiqw~ .,..............,. clt UNE. da UBES. JIl*fiIIS dttdt 19&4.
~ OIMoI~' Co.",.. ,.... (1982,W~ EdIDra); Eaa-'

ç60 • l..Iltr*no (1987, idtm): • lJlM'IIiImo. Jusliça Socitl (1987, Instilulo TIIIItJedo
NtYll$): ld6itl~. ReticIIdt (11189, W ~ EcIlnl: • MIrIIIl do Y8felllb'
(1987. MasIo Olnl).

Nuctu no Recit em 21(1/40' •~ (X;fIl Ama MIfIt f«rtira MaciIt. Tn
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